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1. Império Bizantino

· Com as origens ligadas a Roma, considerado herdeiro do Império Romano. Até meados do século VII, latim permanece como língua oficial e as instituições político-administrativas romanas foram apenas adaptadas. Depois disso, forte presença étnica e cultural grega e asiática se tornou hegemônica.

· Contrastes entre as duas partes do Império foram aumentando até que Império Bizantino tornou-se mais rico e poderoso.

· Sociedade formada pela aristocracia, camadas intermediárias, camadas populares e escravos.

· Auge no governo de Justiniano (527-565), responsável pela reconquista do norte da África e das penínsulas Ibérica e Itálica, antes em poder dos bárbaros; também produziu vasta obra jurídica, sistematizando o Direito Romano.

· Enquanto no Ocidente, Igreja Católica era predominante, no Oriente ocorreram várias controvérsias religiosas. Aprimoramento do pensamento leigo incentiva correntes religiosas contrárias ao papa. A controvérsia resulta na separação dos ramos grego e romano do catolicismo em 1054 com o Cisma do Oriente, dando origem à Igreja Católica Apostólica Romana e a Igreja Ortodoxa, dirigida pelo Patriarca de Constantinopla ou Basileu.

· Após auge de Justiniano, o Império Bizantino entra em lenta decadência. Nos séculos VII e VIII, o Império sofre cercos sucessivos dos bárbaros e dos árabes. A partir do século X, com a retomada do comércio no Ocidente, Bizâncio foi subjugada por Veneza e transformada em entreposto comercial. A partir do século XIII, já não existe um Estado forte e rico o suficiente para enfrentar invasões estrangeiras. Por sua localização estratégica, foi subjugada pelos turcos-otomanos em 1453, pondo fim ao Império Romano do Oriente.

2. Alta Idade Média Ocidental

2.1. Reino dos Francos

· A partir de meados do séc. VII, reis da dinastia merovíngia foram perdendo a autoridade, ficando sujeitos aos senhores feudais (Reis Indolentes). 

· Poder foi sendo transferido para os prefeitos do palácio, verdadeiros primeiros-ministros. Um deles, Carlos Martel, barrou a expansão árabe na Europa. Seu filho Pepino, o breve, em 751 depôs o último soberano merovíngio, iniciando a dinastia carolíngia. 

· Pepino recebe o apoio do papa, e em troca cede ao papado o território de Ravena, que deu origem aos Estados Pontifícios, sobreviventes até a unificação italiana.

· 768: Carlos Magno, filho de Pepino, assume o trono até 814, expandindo o território franco numa aliança com a Igreja e a nobreza, tornando-se o reino mais extenso da Europa ocidental.

· Papa Leão III coroou Carlos Magno como o imperador do novo Império Romano do Ocidente.

· Império Carolíngio dividia-se em unidades político-administrativas denominadas condados (maior parte) e marcas (fronteira). Barões auxiliavam na defesa das fronteiras com fortes. 

· Netos de Carlos Magno dividiram o Império em três partes: Germânia (Luís), França (Carlos) e Lotaríngia (Lotário) pelo Tratado de Verdum em 843.

· Feudalismo se concretiza, reforçado no séc. IX por invasões bárbaras.

· Normandos (vikings) penetram no litoral europeu e fundam o reino da Normandia, posteriormente invadindo a Inglaterra e conquistando-a em 1066.

· Árabes, que desde o século VIII haviam fechado o Mediterrâneo ao comércio europeu, ocupam a Córsega e a Sicília.

· Em 936, Germânia, liderada por Oto I e aliada à Igreja, anexa a Lotaríngia e Oto é coroado Imperador do Sacro Império Romano-Germânico. Após sua morte, feudalização aumenta.

· Em 987, Hugo Capeto, conde de Paris, assume o trono francês.

3. Baixa Idade Média (séculos X ao XV)

· Características principais do período:

· Superação das estruturas feudais

· Estruturação do modo de produção capitalista

· Economia auto-suficiente substituída por comercial

· Fragmentação da hierarquia estamental (burguesia)

· Poder dos senhores feudais substituído pelo poder soberano

3.1. Crescimento demográfico

· Motivos:

· fim das invasões bárbaras 

· redução das epidemias pelo isolamento em feudos

· Limitações:

· Produção servil (não havia motivação)

· Desenvolvimento tecnológico limitado

· Conseqüências:

· Marginalização social (excedentes expulsos dos feudos)

· Expansão dos limites agrícolas com conquista militares

· Expansão germânica, Guerra de Reconquista e Cruzadas

3.2. Cruzadas

· Expedições armadas dos cristãos contra os muçulmanos para romper o cerco imposto no século VIII.

· Fatores relevantes:

· Religiosidade do homem medieval

· Marginalização decorrente do crescimento demográfico

· Direito de primogenitura

· Oportunidade de aventura e enriquecimento, além do interesse comercial

3.3. Renascimento comercial

· cidades italianas foram principais beneficiárias do comércio mediterrâneo, enquanto que nos mares Báltico e do Norte prevaleceu a região de Flandres, produtora de lã

· Ligação das duas regiões se dava por rotas terrestres e fluviais

· Mercadores reuniam-se em feiras, como a de Champanhe

· Retorno das transações financeiras (moeda) e terra deixa de ser única fonte de riqueza

· A partir do século XIV, comércio das feiras de Champanhe enfrenta crise, com a Guerra dos Cem Anos (1337-1453) e a peste negra. Com isso, região de Flandres floresce, no comércio oceânico tendo Portugal como escala. 

· No século XII surgem as ligas ou hansas, associações comerciais entre cidades, sendo a mais famosa a Liga Hanseática (alemã), responsável pela dinamização das cidades e dos mercados.

3.4. Renascimento urbano

· Com ascensão dos comerciantes, emerge o estilo de vida urbano, numa sociedade de classes (e não estamental).

· Cidades e vilas surgem na confluência de estradas ou junto à foz de um rio e eram denominadas burgos (latim: fortaleza), sendo muitas delas fortificadas. Muralhas garantiam segurança dos moradores.

· Burgos se situavam em feudos e luta por sua autonomia se estande desde o século XI ao século XIII, geralmente pelo pagamento de indenização aos senhores feudais (pacífica). Assim foram criadas as repúblicas, cidades-livres, conselhos e comunas.

3.5. Corporações

· Classificação:

· De mercadores (guildas): garantia monopólio do comércio local pelo controle de preços

· De ofício: mantinha monopólio de ramos de atividade pelo controle de preços e qualidade dos produtos

· Condenavam a usura, defendendo o “preço justo”, influenciados pela cultura cristã da época

· Exploração da mão-de-obra assalariada possibilitou que muitos proprietários de oficinas capitalizassem recursos suficientes para deixarem de ser mestres e se tornarem empregadores burgueses

3.6. Formação das monarquias nacionais

· Sistema feudal: entrave ao desenvolvimento do comércio, principal atividade burguesa.

· Burguesia: interesse em instituir poder forte e centralizado, eliminando o particularismo feudal.

· União dos reis e da burguesia pelos mesmos interesses levou ao processo de formação das monarquias nacionais

3.6.1. Formação da monarquia francesa

· Hugo Capeto dá início à dinastia capetíngia (987-1328), com a tarefa de superar a autonomia dos senhores feudais.

· Principal entrave era Guilherme, duque da Normandia, que em 1066 ocupou a Inglaterra, tornando-se mais poderoso que o rei da França. Filipe II (1180-1223) conquista a Normandia após a morte do último descendente de Guilherme.

· Filipe IV, o Belo (1285-1314) força o clero a pagar impostos, criando a Assembléia dos Estados Gerais (que reunia representantes do clero, nobreza e comerciantes) em 1302, e entra em conflito com a Igreja. Com a morte do papa Bonifácio VIII em 1303, Filipe interfere na escolha do papa francês Clemente V, que transfere a sede do papado para Avignon, no sul da França, se submetendo à tutela francesa. Ocorre o Cisma do Ocidente, com a eleição de outro papa em Roma, que termina em 1417, quando foi eleito um único papa, Martim V em Roma.

· Em 1328, após a morte do último rei capetíngio, inicia-se um longo período de crises, com a peste negra e a Guerra dos Cem Anos.

3.6.2. A Guerra dos Cem Anos (1337-1453)

· Morte de Carlos IV em 1328 provoca problema na sucessão da coroa francesa, apresentando-se dois pretendentes:

· Filipe de Valois, nobre francês, sobrinho do rei Filipe, o Belo

· Eduardo III, rei da Inglaterra e neto (materno) do mesmo Filipe

· Nobres franceses rejeitam o soberano inglês com base na Lei Sálica, pela qual o trono não pode ser transmitido por linha materna. Filipe VI é coroado, iniciando a dinastia Valois. 

· Disputa pela região de Flandres, controlada pela França, que tinha importantes manufaturas de tecidos e importava lã inglesa. Eduardo III, alegando ser sucessor do trono francês, passa a controlar a região.

· Em 1337 a França declara guerra à Inglaterra, sendo 55 anos dispendidos em combates, com períodos de trégua.

· Na primeira fase do conflito (1337-1422), Inglaterra impõe a Paz de Brétigny, ocupando um terço do território francês.

· Despesas com a guerra, estagnação do comércio e peste negra pioraram muito as condições de vida do povo, provocando rebeliões camponesas.

· Em 1364, com a ascensão de Carlos V ao poder, reiniciou-se a guerra. Com a unificação dos exércitos, a França reconquista a maior parte dos territórios.

· Morte de Carlos V marca disputas pela sucessão dividindo a nobreza em dois partidos: armagnacs e borguinhões. Estes últimos são derrotados e aliam-se aos ingleses. 

· Em 1420, Inglaterra impõe à França o Tratado de Troyes e o rei inglês Henrique V assume o trono francês. Porém nos territórios do sul ainda reinava o francês Carlos VII, apoiado pelos armagnacs.

· Joana D´Arc, maior mito desse período, dizendo-se enviada por Deus para expulsar os ingleses, com um patriotismo e fervor religioso que contagia os franceses, integra-se ao exército real liderando combates vitoriosos. Liberta a França central e leva Carlos VII a Reims, no norte do país, onde o rei foi coroado segundo as antigas tradições. Em 1430, aprisionada pelos borguinhões, ela é entregue aos ingleses e condenada à morte por um tribunal eclesiástico.

· Carlos VII expulsa os ingleses da França em 1453, unificando o país.

3.6.3. Formação da monarquia inglesa

· No século V, tribos germânicas (anglos e saxões) ocupam a ilha britânica, formando sete reinos, que, no século IX se fundem num Estado anglo-saxônico, comandado por Egberto, rei de Wessex, que implanta o feudalismo na Inglaterra.

· Em 1066, Guilherme I, duque da Normandia, conquista a Inglaterra, dando início à dinastia normanda. Consegue subordinar a nobreza, dividindo o país em condados (shires), supervisionados por sherrifs. 

· Em 1154, Henrique II (conde Anjou, nobre francês de origem normanda) inaugura a dinastia dos Plantagenetas, e é sucedido por Ricardo Coração de Leão e depois seu irmão, João Sem-Terra (1199-1216), que abusa na taxação.

· Os senhores feudais, apoiados pela burguesia, se revoltam com a alta dos impostos e impõe a João Sem-Terra a Magna Carta, segundo a qual os reis ingleses só podem aumentar impostos ou alterar leis com a aprovação do Grande Conselho, composto por membros do clero, condes e barões. A Magna Carta é considerada base das liberdades inglesas, mas é imposição da autoridade dos nobres sobre o poder real.

· Época de Robin Hood (reinados de Ricardo e João)

· Em 1265, violações à Magna Carta por Henrique III originam Estatutos de Oxford, incluindo a burguesia no Grande Conselho que, em 1295 dá origem ao Parlamento.

· A partir do século XIII, desenvolve-se a atividade comercial com a venda de lã para Flandres. A própria nobreza passa a produzir lã para exportação, se “aburguesando”. Com isso, os senhores feudais passam a cercar áreas cada vez maiores para o pasto das ovelhas, impedindo o acesso aos camponeses. O cercamento, aliado à pouca demanda de mão-de-obra para pastoreio resultou no empobrecimento dos camponeses e sua expulsão maciça para as cidades.

· No século XIV, os gastos com a Guerra dos Cem Anos desencadearam movimentos sociais de revolta, acelerando a decadência do feudalismo.

· Em 1453, terminada a guerra com a França, a crise econômica aumenta com a perda de territórios e queda do comércio com Flandres. Nesse contexto, há uma luta sucessória entre duas facções da nobreza (Guerra das Duas Rosas, 1455-1485):

· Lancaster: ligados às antigas tradições feudais

· York: nobres “aburguesados”, ligados aos interesses mercantis

· Em 1485, Henrique Tudor, descendente dos Lancaster e, por matrimônio, ligado aos York, pôs fim à guerra, sendo coroado com o título de Henrique VII.

· Com a guerra, há o enfraquecimento da aristocracia feudal e implantação de uma monarquia forte, iniciada pela dinastia Tudor.

3.6.4. Formação das monarquias nacionais ibéricas

· Com a decadência do Império Romano, península foi invadida pelos visigodos, povo bárbaro convertido ao cristianismo. Em 711, muçulmanos invadem a região e os cristãos deslocam-se para no norte, formando o reino das Astúrias. A partir de então, cristãos lutaram contra os muçulmanos pela recuperação dos territórios.

· Da Guerra de Reconquista nasceram, nos séculos XI e XII, os reinos de Leão, Castela, Navarra e Aragão, unificados pelo casamento de Isabel de Castela e Fernando de Aragão em 1469, que completam a expulsão muçulmana com a conquista de Granada em 1492, formando o Reino da Espanha.

·  Portugal originou-se do Condado Portucalense, recebido, a título de dote, por Henrique de Borgonha, pelo casamento com uma das filhas de Afonso VI, monarca de Leão. Em 1139, Afonso Henriques proclama sua independência e a dinastia de Borgonha expulsa os mouros do país. 

· Em 1383, morre D. Fernando, último rei da dinastia de Borgonha e inicia-se lutas pela sucessão, com a Revolução de Avis, entre dois grupos:

· Nobreza, que apoiava o rei de Castela, genro de D. Fernando

· Burguesia, que apoiava D. João, mestre de Avis, irmão bastardo de D. Fernando

· Em 1385, castelhanos são derrotados e D. João inaugura forte Estado Nacional, numa união entre rei e burguesia possibilitando a expansão ultramarina protuguesa.

3.6.5. Sacro Império Romano-Germânico

· No Sacro Império, clero estava submisso aos soberanos, que nomeavam os bispos. A decadência do clero leva o papa Gregório VII (1073-1085) a reivindicar e independência da Igreja em relação ao poder imperial, dando início à Querela das Investiduras.

· Nobres apóiam papa, e luta é interrompida com a Concordata de Worms em 1122, limitando o poder do imperador Henrique V.

· Após 1250, o território se assemelhava a um mosaico de centenas de Estados praticamente autônomos, governados por príncipes locais (nobres). Algumas cidades conseguem se libertar da dominação, como Milão, Veneza e Florença.

3.6.6. Grande crise dos séculos XIV e XV

· Feudalismo era contraditório ao desenvolvimento comercial

· Dificuldades econômicas, peste e guerras

· Expansão marítima surge como solução, tendo como agente a burguesia e o Estado. 

